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Uma lvitre \'Crdadcira ou falsamente acha-se dirninuÍr;'ío, ou nãn. 
\'Cndido ;1 tPn prci.;n rcbtivamen· Sobre este assumpto e sobre 
te rasoa\'el. A autoridade <lpren- qualquer medida que venha a to
dcndo-o prejudica o lanJdor mar n't'ste sentido, estaremos 

-- - -- que já recebeu signal e tem que sempre da p::trte dos oprimidos. 
Pregamos no deserto. Esta- entrcga-1 11 :io comprador. Eis -----·--•···------

mos fartos de saber que não nos um embaraco. A1ni.~os-A niÜ.;ade 
Jdiantara, nem tam pouco á Ifa um<{ denuncia, vJo depôr 
maioria da população pobre 0 testemunhas cm que um fulano rcampi'ação de pensamentos e conceitos) 
que desassombradamente va:nos qualq ucr tem milho em casa. A ··········-··--··-·- -- ·--······ 

• b' 'L1tor1'd d 1 d ParA c1uem sabe 1~scolher e expor, mas por um ha no nosso " a e apre Jen e-o. 
1-· l · l · li111ilC1r-s1~ basta 11ma biblioteea 

e muito antigo, vamos rebtar ·rca u('po1s o l enunc1,rnte e .., de pon1·os livros, uma far.11ar.ia 

NUME.RO 679 

é o inicio de outra maior, a qual 
Se de\'C em rartC, i dcsjda do 
preço d~) a!godão em bruto pro
cedente do Egypto e Amcrica 
do Norte. 
---·-·~-·-

Trovoada 
Na ultima terça-feira pelas 

1 I horas e meia da noite pairou 
sobre esta villa urna fortíssima 
trovoada a_companbada de copio
sos aguaceiros . 

* \'erdades bem arn.lrg-ts p,m1 os as testemunhas entregues ~1 vin- clt~ po11cu::i remedios, tuna rneza 
governos que estão /'elidandn a ganç,1 do .wambarcador que cer- de µouco,; guhrndos e urna sn-

t t d. - J 1· · rt :l ~ · Esteve c·~tre nL)S na seman<J 
~ação Portugucza, n'csta boia .:i.men t 1sooe e va 1osos re- c1e ate <1e p1Jt1co,; amigo,;. - • 
d'agonia. cursos. Or; isto ainda(: mais . íinda, dando-nos a honra da sua 

O despudor, (não er.contra- grave. Anonimo 
1 
''isita o snr. Tenente J,1sé Gon -

[nos Outro \·oc-abulo que podesse E muitos mais, muitos mais A . ~ 1 1 1 çalves LQza. que aqui veio em 1111go e.e toe ns e e o ne11 111111 · d · 1 
substituir este) principia em mem· que seria fastidioso enumerar. tnd·i 0 um. serviço os postos, espec1a men-
bros do proprio Governo, esten- Vamos lembrar um alvitre te do de Fão. 
de-se ao mais humilde funciona- que talvez conseguisse, sofrear a Prouel'bio * 
rio, tocando por todas as classes cupidez dos açambarcadores,_ pelo . _ _ Tambem no mesmo dia es· Os amigos velhos sao-nns tao · · d C 
soci_aes; atingiu 0 maximo .:i. que mu1'.J~ em parte, ~e J auto_nJade agradarei::> como 08 Vl-'llws llabi- te\'.e .iqu1 cm serviço 1 oope~ 
podra chegar. 

1 
adrmmstrat1va .qrnzcr e vir que tos, aos quais se amoldam geral- ratrva Bracare~se, .º snr. Jose 

.~ssistimosassornbrados, ver·, se torna ex~qu1vel este plano. 
1 1 

mente. : Joaquim Ferreira digno gerente 
<ladeiramente estupefactos à sce- E.stamos fartos de saber ate 1 da mesma Cooperatíva: A. Toumie1' 
na que se deu entre o ~1inistro a sac1edad.e que os empregados ! · 1

•·•·------

do Comercio e o Comissario da AJmmstracão estão sohrecar- Qnant_os mais ami~os pi::rde- Internato -'Ionieldal 
das Subsistencias. Este deixa o regados de trr~balho e a prova-lo mos, rna1s devemos tAzer por j' do Porto 
seu alto cargo por ver que não vemos que nd.o se ocupam em eonservdr os que íl0-5 ficam. 
passava de méra ngura decora- outro mister a não ser o serviç:o Em 2 camions, e com desti-
tiva no Governo e aquelle conti- tle que e.,tilo encarregados, rem fümardim de Saint PfM·re j. no á cidade do Porto, regressa-

fi d P 
· 1.. l l ram da praia de S. Bartholo-nua a merecer a con ança o re.- que queiram sauer e e q11a quer 011- Devemos procurar ter bons 

sidente do Minisierio, depois de tro, p ~lo que sera de contar com nmigos para 11os eusinarem a , lomeu do ~1~r, os ~lunos do ~nter
provar-se que mentiu ao paiz, (a a boa vontade e zelo dos ditos praticar 0 bem, e maus inimigos 1 nato ~umc1pal d aquella cidade 
expressão mentir é do Seculo) e empregados p:1ra o que vamos para ob;;tarem a que pratique- , que este ano passaram naquella 

· 1 · mos o n1al· ' 1· d · s r:e'r1'as do ine~s de contmua a exercer as suas fun- a vnrar. 1 m a praia a i
1 

ções ministeriaes c?ntra a expres· \ O snr. Administr.1dor do Diogenes Setembro. 
sa vontade do partido em que se Concelho afixaria editaes avisan- l Consta-nos que toda acolonia 
filiara e que o indicara para esse 1 do os seus administrados queca- O amigo indiscreto pode ser foi bem impressionada com o en-
cargo., . . . da raza d~ milho, _feijão, centeio, mais no 1:ivo qlle o i11imigo prn- canto e beleza da praia prometen-

E mtmtlvo.. . cevada, tngo, aveia e batata que dente. de voltar a visitar-nos no futuro 
Voltand~ d'esse De~lo ex.cm- sahisse para fór,1 do concelho .4 . .1. Mames Càrualho ano. 

pio de solanedrtde partidaria, ao teria de solicitar uma auia na A- 1 - ª • ::i1c • 
1 

nosso cor~celho º.que vemos? 1 drninistração, o custo d' essa guia (Continua) 1 Chovas 
. <?_milho a c1~co escudos no (por cada raza)seria de cinco cs- Luiz, Leitão 1 Ha dias que tem chuvido .co-

prmc1p10 da wlhe1ta. Capitalista:; cudos No caso de ser encontra- ·•· i piosamente dando-nos uma im-
a depositarem quantias impor- da qu:ilquer pessoa que não fosse ~it\ .. \ Yr'~ l:~J1· 11 ~ Dii\(~ · pressão que entramos em verda-
tantes para a compr,1 d' esse cc- 1 munida da respectiv1 o·uia ser- lil)~~ {I 'J~ llJ~~'-J~ 1 deiro inverno. 
r_~a~ áquelle preço. E providen- 1 lhe-hi_a o genero apr~l1endido, ........... -· ...... . . .... - - .............. 1 Pelos campos ainda ha bas-
u:is? I pagana unu multa Jc c!rKocnta Segundo um telegrama de tante cereal por colher. 

Nenhumas. : escudos e teria oito dias de pri- Horsea, a maior fabric:1 de flanc · ! ·-···----
E nenhumas podem ser to- s~o. Sobre o peixe que estamos a las , panos, etc., que ha em ln-' 5 de Outubro 

:i_u_das porgu_e a e ~1grcna~em ju- co:ne-lo por um preço exorbi- glaterra, pertencente a Horrickses ' Passou n'esta villa sem a mi· 
nd1ca~admm1stratt v a ena uma tantc tambem se podc1i1 exercer Crewdson & C. 0 já anuncia uma ! nima manifestacão esta data. 
quantidade en~rme de. embaraço-; 1 as mesmas disposições, cquitatí- rcducção de 5 por cento nos pre- · _ · .. ·------
que se torna 1mposs1vcl agar1«1r varnentc, e claro. ços dos seus artigos, b~ixa esta ; Só a Espozende é 
os açambarc;1dores peb gób e E veríamos se os gcncros que abrange 2.000 arttgos cm : 0 não 
cntrega-hs a execração publica. baixariam ou nJo. ~ diferentes especialidades. \ _ q e . . • • • . 

Resunurnos. Ha grande Tenha o snr .. \ ~! m ini strad o r T1mbem se prevê uma redu- j . ~ snr. Veilht~ho Correia. 
quantid:idc de ,milho crn cas~ de um pouco de energia , ponb de c.;ão nos artigos par<1 vestuJrio, 111u11stro do comeroo concedeu a 
um bnador. Chega a ~rntonda- parte a sua grande bond.1Je e ,·e- e os proprios fabric.:mtes e arma- ' ~i~t~1çã? d~ 20:000.;toO para C>' 

de para o aprehender. O cercai remos se os preços dos gcncrus zcnisus dcdan1111 que esta baixa mtcIO 1med1ato das obras de que 

• 

4, 



r 

n 

O Esr•ozendens4 .. 

carece o porto de Cezimbra. ------····------
Falecimento 

:\a ultim<1 semana faleceu 
n' esta villa, depois de longos dias 
de sofrimento, a snr.ª Sofia de 
Souza Migueis, moradora ao nor
te desta villa, sendo sepultaLb 
no dia imediato ao seu fallccimen
to. 

vcrno para ~crcm annulL1das to- naJo Carlos Com.:i.1 d.1 Si!v,1, 
d<1S as rcstnc(,'.Ocs t'.e~rctadas so- da aL~tori,1 dl) nossn bom .rn1igo 
bre a ven~a e acqu1s_h;l\) dt~. p.1- e a~~ugo colaborador dc..;tc sem;1 j: 

pel, cm \'trtude das tabnc.1s J:l tê- 1 nano, Xavier Yian;1, residente 
rem excesso d'este artigo. 

1 
cm Quelim~nc, :\frica Oricnt<1l i 

·•·- j1 Portugues:l. · 
EMBORA NAO SE CONSIDERE ·•·----

.\. rnaldo 'I' 01•rt•s 
\'imos entre nós lu di;1s este 

nosso amigo residente cm Ru
celos. Que d escance cm pai.'.. -----····----Pela Uamat•a 

Estão em cobranca desJe l 

do corrente até 3 r do' mesmo os 
fóros pertencentes a esta edilida
de. 

Estes foros podem ser remi
dos pelos foreiros. 

~~------··~-----~--.~s Pilulas t•tnk 
p1•otegen1 a sande 

As Pilulas Piuk protegem a 
saude. Pela sua poderosissima 
ação sobre o sangue e sobre o 
sistema nel'\'oso, µermilern aquel
le, que !!e encontra fatigado, de
primido, achar-se novamente. ao 
cabo de alguns dias de ~ratamen
to facil, na plena posse das suas 
forças. 

o cVtgor do CabPllO do dr. 
Ayer • corno nm rc111edio propria
me11te dito não dc\'e passar sem 
uma 11otieia n'esta conexão. Este 
preparaclo é. julgamos o unico ar
tigo deslinado ao nso dos cabello:' 
que lem sido cornpo~lo sob !iases 
sc1en1ificas e phvsiolotricas e de-• I" 

pois de um estudo perfeilo e com 
conhecimento das cau'las que aff1·· 
cbm a sande e a vida dos c;ibellos. 
Tornar-se pois cl'urna cfficacia in
comparavel para co11sr.rvar, res
taurnr e aformosear os cabello~ e 
curar as diversas molestias do pe 
ncrane? e das glandnlas capilares. 
Suas v1rtnjes são já bem co11herí
das e aµrer.iadas pelas senhoras da 
mais alta socieda1fo n'este e rm 
outros paizes. 

Venda nas boris {arrnacias e 
drogarias. 

P1·epto·adas pelo DI' . .T. C A1;e1· 
& C. ª Louuell 1 Mass U. S. :1 .. 

/Jeposital'ios gei"<ies .fomes 
Ccissels S' C.a Successore:s -l?.tta 
Jfow;inho da Silueira.85-1.º Porto Desde que o doente toma as 

Pilulas Pink, experimenta uma 
grande sensação de bem estar, O ~j' 
sente positivamente o remedio a pi•eço 0 calçado 
operar. Façam pois uma experien Segundo se lê nos anuncias 
eia das Pilolc.s Pink e não sofre- e noticias dos jornaes di1rios, o 
rão nma deeeção qo'llquer. Conlu calçado tem descido considera
do é mister reíleiir que uão é lici. velmente nos ultimas di,1s nas 
to esperar de urna só 1·aixa de Pi- cidades do Po1to e Lisboa, ha
lulas Pink o qoe longos meses de vendo jà bons pares de bot!ls para 
tratame11lo medico jámais lograrão homem desde r 1.::"100 a 20 csc., 
realisar. E' s6men1e seguindo o com descontos para revenda. 
tratamento com µersistencia, e Cá por os nossos sitias ain
conformando-os estritamente com da nã) temos (festas vantagens. 
as instruções ácerca do modo de -Em Franca tambem o cal
fazer uso d'elle, que se cou~egui- ç;1Jo tem descido muito, pois 
ram curar casos rebeldes e obsti- o p:lr de botas que ha .+ mezes 
11ados. . custava 100 e 120 francos. está 

Dando sangue rico e rrei vos ' cust:indo hoje 60 e íº francos. 
solidos, as Pílulas Pink 111ãnterão j ·•· 
o organismo das pessoas que a Pat•.a o Hrazil 
elas recorrerem em perfei•o estadc1 j Com destino á Bahia, Brazil, 
de força e s:)l)de e preca,·~-las-ão I embarca na proxim,1_ segunda fei · 
contra as perfidas acome11das das ra o nosso bom amigo snr. An
moleslias, epidemias que não se tcmio Gonçah·cs Rubirn, que 
dirigem, como é sabido. SP.11ão aos vai continuar os seus negocios 
fracos. n' aqucl la cid:lde brazileira. 

As Pilolas Pink regeneram o Que faça boa vi~1gc.:m e que 
sangue, tonificam os nervos e cu- regresse breve ao seio da sua ca
ran1 a anemia, a clorose, a fraque· rinhosa mãe. 
za geral, conseqoencias da gripe, • ~ :oo ~ ,___ --

doenças e dort>s ele esiomago, en- Na ltalia, o capiul Jas socieda-
xaquecas, nevralgias, dlll'es rêu- des por acções era cm 19 q de 
maticas. 6. 5 q milhões de liras e cm 1919 

As Pilulas Pink estão â uewfo de 12.) 2 5 mi!hões e a divida 
cm todas as phttl'macias pelo pre- publica era antes da g ucrra, de 1 5 
ço de 95U 1·eis a caixa 51$300 rs. milhões de liras e cm 1~h9 ficou 
as 6 .caixas.DDepos~to gpeml. PhM- cm g I. 1 s5 milhões 
macia e 1·ogana eninsula1·· . 
1·ua Augusta .'J[) a -13, Lisbor.. ! ----···-----

Tt•u uscripeão 
A Associacão de Editores da 

Imprensa, rep;esentando os jor
mes mais importantes tb Alle
manha, fez uma petição ao go-

Ao nosso coleg::: O Brtn;"fmse, 
Je Bar(e]os, :1gradcce;rn ,., a fine· 
z.i d.1 tr.mscripy~U d.: p.~ne J,1 
cronic.1, De Lc)11y1', 1 d(:rrntc ao fi-

&amlCll 
A gTade('i1nen to 

. Aut~.1ni11 dus Sa11tos ~J.ar :
1 
! ------, 

na e í1ll10s, tlest.:1 rilla, 1 ,, . 1 11~ ,\R'f\CI\ 1 

Yeern pol' esti· rne10 agra- 11 _, . " ll, li· · 

dete.· a toda~- as pessoas, li~~\\ HIGmXICA 
(jllO j.ltll' UCíl.Slê.lO flo ddul'O- ! 1 ==-..1 <lnigida por 

su tl';rnsr porque passe 1u dêl 1 , l1~rri:g~~:.I!!ID rr. :.P:.t!llllrn 
Jl)Ol'te de SUa S8llll)l'C ClllC-, 1 ,\!:~o.r _<l_o_ t.fam~do LO~IBRIGOL L'í.o! 

. 1 Sl:<:~SE, eficas para a expnls<To rnpi- 1 
nela e. d.10rada es pc.,za e • 1 da de todosº' rermes intlstinais. 

ntâe ~Iaria de Villas Boas i Provisão co~pl~ta ' 
• • 1 de produtos qmm1cos e . 

Perell'~l, us cumpnmeuta- \ . todas ll;S inova~i:estarmaceu-

1 

t1cas, obJectos de perfumaria e 
ram ,e [Jl'estar~111 a~ hon- toilete. 1 

l':l.S lnuehres a e,xtmta~ a· i li Eu.a. d.o. I?ra.ç_a.-FÃo 

corn pêl n liaud,J-a a ultuna I' ~EH.viço PER1.1A:-;E:-;'fE 

morada, vem ainda 111ais 1 J - ---- - - ---:.1 

uma vez reparai' qualquer 
falta que in volunlill'iarneute 
houvesse e pnte11teal' o seu 
imlelerel reconheci111euto a 
to< los. 

Vende-se uma casa si
ta na rua da Perll'a Alta. 

Espoze11de 27 
tern hro de L 920. 

Quem pl'eLen<ler dil'ija-se 
de Se- ·'lJ . 1 , a .'-! )erlma te ."\ssump-

ção. 
Fão, 

lle 1D20. 
l 7 <le Selemhro 

H • .VI. S. 1•. 

~IA L.-\ , . V } 
(\.flj \ .J 

l \ G l 1 ~] Z .-\ 
r AUUlTtS CORHrns 

.~ S .~HI R OE LllXOES 

DESXA, ea1 19 àe onlubr<i, para o Rio de Janeiro, Santos, ~lonte,·tclen e Bucno;;-Ayres. 

Preço da Pª"sagem em 3.0 ck.sse 
(l:;mo;(o; comprehcnclidos) 

Al{AGUAYA cm 2 de ê\m·embro p'.lra a ~Iadeir::., S. Vicente, Pernanl>:1co, B~hia, Rio de Ja
neiro, Santos Rio Gran<lc, do Sul :l!ontevideu e Bucnos-1\yres. 

Preço d•L pas~-agem em 3.ª classe 
(Impostos comprehendi.Jo>) 

fac. 33o$o<> 

E':il'E:-i PA<.JUETES S!1.HF.\t DE LISBOA~() DIA SEGlll~Tl': E ~lA.I::; O P.\QUETESS 

DESEADO cm ; de Outnl>ro para o Rio de Janeiro, Santo" \lvntcnc:cu~ Tiueno;-Ayrcs 
Preço tl..L p.b.;age.n crn 3. ª cb::;se f:.,c. 32 5$00 

1Impo!>tos compreheudido') 
AL~L\SZORA em 18 d?. O.tfubr.>. jlara a ~hJeira, S. Vire•lle, !'t•m nln~o. B 1h. i, Rio <lc 

Janero, Santos, ~[ontevideu e Bnei::os-Ayres. 
p, c<;o t!a passa~~m t Tll 3.ª cbssc Est •. Bofoo 

(Imi.·o>tos compreendidos) 
);i°a agencia do 1'01 to pocl~m oo srs. p.i;,agciros <le 1." classe 1:scolhc1 o. bdicb;i á vi<

ta <las planlas <los paquetes, ~IA:-i PARA T'SSO RECO~D.rE:\DA\lOS 'IODA A A::-\TE-
1'lPAÇ.'í.O. 

·1 1,ni .,. •• ·•• , . n. ,.......... 16 .~,..e n (~~, 1n 1•"" ~,. •• i" 4'º., 1111t un• 1u t\ s ,- ''" ~·n r 
•~o t'••Pv- u •Ili·• •14 .. .lan.•tro . 

• .i. BORD1 l HA <;REAin::> PORTUGUEZES 

Diriyir rros iinicos agentes no norte de Porl1t!Jt!l : 
Jf" Li.. n ""r ~ e o . 

l ~l, l\CA DO l\FA~TE 11. llE\l:ll,)l'E. -- PORTO 
011 1ros .~tJ11 .. : <:nJ 'l'<'.~JYindentes 1tm; p1·ol'inâas. 


